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SUMARIO: Un nuevo trabajo del Sr. Calderón (D. L . ) , 
por D. A. G. de Linares.—Antigüedades peruanas, 
por D. A . Sior.—Un libro de Derecho político, por 
D. I . Guimerá.— Idea del positivismo, por Don Ai. 
Alonso Maríinez.—Excursiones instructivas.—No-
ticia.—Erratas. 
U N N U E V O T R A B A J O D E L P R O F E S O R C A L D E R O N ( D . L . ) 
POR E L P R O F : D. A . G. L I N A R E S 
Estudios cristalográfico-ópticos de varias sustancias or-
gánicas {Krystallographisch-optische Untersuchungen 
organischer Koerper), por D. Laureano Calderón (i). 
E l autor de esta notable m o n o g r a f í a c r i s ta -
lográfica era ya honrosamente conocido en Es-
p a ñ a , sobre todo por la e l evac ión que supo dar 
á su e n s e ñ a n z a a c a d é m i c a , mientras profesó la 
Q u í m i c a o r g á n i c a en la Unive r s idad de San-
t iago. 
H a n autorizado después su nombre en F r a n -
cia y A l e m a n i a las profundas y originales i n -
dagaciones, que así en el domin io de la Q u í -
mica como en el de la Cr i s t a logra f í a (2), ha 
l levado á cabo sucesivamente nuestro d igno co-
lega, en P a r í s , en el laborator io de Ber the lo t y 
en Estrasburgo en el de G r o t h , de quien ha 
sido ayudante hasta hace poco en la nueva 
Unive r s idad alemana. 
Para asegurarle un lugar dis t inguido entre 
los c r i s ta lógrafos c o n t e m p o r á n e o s , bastaba cier-
tamente la reforma que propuso, y fué general-
mente aceptada, en la cons t rucc ión tanto del 
g o n i ó m e t r o como del estauroscopio, que com-
ponen el cé l eb re " A p a r a t o universal" del i lus-
t re D i r e c t o r del Ins t i t u to m i n e r a l ó g i c o de Es-
trasburgo. Con la mod i f i c ac ión esencial i n t r o -
ducida por nuestro compatr iota , lo fabrica en 
P a r í s hace ya t iempo el conocido m e c á n i c o P i -
cart, y acaba de adquir i r lo el Museo de H i s • 
tor ia N a t u r a l de M a d r i d , cuyo ejemplo segui-
r á , sin duda, la Facu l t ad de Farmacia , la cual 
se apresura, gracias á la in ic ia t iva de .su dis-
t inguido miembro y reputado q u í m i c o el p ro -
fesor Garagarza, á rend i r así un servicio á la 
e n s e ñ a n z a y un homenaje de gra t i tud y respe-
to al antiguo Ayudan te de esta Escuela. 
Cuantos se interesan por el progreso de la 
ciencia en E s p a ñ a pueden sentirse jus tamente 
satisfechos del valioso f ruto , que el c a t e d r á t i c o 
de Santiago recoge ahora de sus nobles y sos-
tenidos esfuerzos. 
(1) Revista de Cristalografía {Zeitschrift f ü r Krys-
tallographie), I V , 3, Leipsique, 1879. 
(2) V, los números 2 y 2.5 de este BOLETÍN. 
D e los cuales es ú l t i m a prueba la monogra -
fía cuyo t í t u lo encabeza estas l íneas , y conden-
sa el resultado de investigaciones tan l abor io -
sas y pacientes, como exquisitas y sutiles. 
A quince llegan las sustancias o r g á n i c a s cu-
yas propiedades c r i s t a l o g r á f i c o - ó p t i c a s d á á 
conocer el Sr. C a l d e r ó n en su trabajo reciente, 
en que se agotan, por c ie r to , los m á s delicados 
pormenores exigibles en estudios de este g é n e -
ro , tan graves y dif íc i les . 
Cont r ibuyen á ilustrar las descripciones res-
pectivas trece grabados en madera; y son los 
cuerpos estudiados el n i t ra to de c i t i s ina , la 
metani t rani l ina , el d ino t ropa rax i lo l , el azoben-
z o l , el á c i d o q u í n i c o , el pa ran i t ro to luo l , e l á c i -
do m e s i t i l é n i c o , los ác idos b r o m o m e s i t i l é n i -
cos a y p, el n i t r o m e s i t i l é n i c o p, el difenato 
m e t í l i c o , el isodifenato m e t í l i c o , el fenolpa-
rasulfato de zinc, el difenilo y el á c i d o a m i -
d o - h i d r o z í m m i c o . 
N o cabe en la í n d o l e de esta Revista i n d i -
c a c i ó n especial de la m u l t i t u d de datos nuevos 
que relat ivamente á tales cuerpos expone el 
autor; pero sí merecen, po r su trascendencia 
t e ó r i c a , ser í n t e g r a m e n t e reproducidas aqu í las 
conclusiones con que termina tan estimable 
M e m o r i a , y se refieren al enlace que en algunos 
de los cuerpos descritos se revela entre la fo r -
ma cristalina y la c o m p o s i c i ó n q u í m i c a . 
Son dichas conclusiones las siguientes: 
1.a Reemplazando uno á uno dos á t o m o s de 
h i d r ó g e n o de pos ic ión molecular diferente en 
el á c i d o mes i t i l én i co por un á t o m o de b r o m o , 
se obtienen sucesivamente los dos á c i d o s b ro -
m o m e s i t i l é n i c o s i sómeros a y ¡3. Considere-
mos, ante todo, e l pr imero de és tos : á pesar de 
que en é l , como es frecuente en la su s t i t uc ión 
del / / por ha lógenos , aparece una v a r i a c i ó n de 
sistema cris tal ino, existe, con todo, un pareci-
do del á n g u l o de una zona con el de la corres-
pondiente en el á c i d o m e s i t i l é n i c o . Este p re -
senta, en efecto, un prisma casi completamente 
rectangular (91o 5 8 ' ) : en el á c i d o b r o m í f e r o a, 
que ofrece sólo cristales de pocas caras, la ma-
c r o c ú p u l a pr imar ia ( i d ) llegarla á ser t am-
b i é n casi exactamente rectangular, pues ^ y Í- se 
refieren como 0,4630 y 0,4695. M a y o r seme-
janza t o d a v í a con el á c i d o m e s i t i l é n i c o ofrece 
el b r o m o m e s i t i l é n i c o ¡3 en sus formas c r i s ta l i -
nas, pues corresponden a l mismo sistema y t i e -
ne iguales relaciones á x i c a s c o n i n c l i n a c i ó n muy 
a n á l o g a en los ejes. 
E n el á c i d o m e s i t i l é n i c o 
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a : b : c : = 1,1665 : I : 1,2003 
p = 6 3 % 17' 
E n el bromomesi t i lcnico 
a : b-. f : = 1,1932 : 1 : 0,7599. 
P = 7.10; 3 ' -
Estos dos cuerpos i s ó m e r o s ofrecen a la vez 
un ejemplo conf i rmator io de la ley de que el 
inf lu jo , que ejerce en la forma cristalina la sus-
t i t u c i ó n de un á t o m o de H por o t ro á t o m o 6 
grupo a t ó m i c o de o t ra sustancia, es constante-
mente diverso, siempre que la sus t i t uc ión se 
realiza en diverso sitio de la m o l é c u l a ; que, por 
l o tanto , los llamados i s ó m e r o s d e p o s i c i ó n po-
seen siempre diferentes formas cristalinas, 
2.a L a o b s e r v a c i ó n hecha ya muchas veces 
de que el ingreso del grupo n í t r i co determina 
una v a r i a c i ó n relat ivamente muy p e q u e ñ a en 
la" forma cristal ina, se confirma t a m b i é n al 
comparar el ác ido n i t r o m e s i t i l é n i c o P con el 
mesi t i lcnico mismo: 
E n estetf : b : c : = 1,1665 : 1 '• I52oo3 
p = 630 i 7 ' 
E n el n i t r o m e s i t i l é n i c o 
a : b : c = 1,1777 : 1 : 0,8131 
p = 69055' 
Solo el eje Í ha sufrido una v a r i a c i ó n esen-
c i a l . Por lo d e m á s , es patente la gran ana log ía 
de las dimensiones cr is ta lográf icas del á c i d o 
n i t r o m e s i t i l é n i c o ¡3 y de su correspondiente ¡3 
b r o m o m c s i t i l é n i c o . 
3) M edidos por C. Rodewig y H o w e [Rev. 
de Cr is / . (Zei t sc&r . f . K r y s í . J , 3, 413) los cr is-
tales de á c i d o d i f é n i c o , es posible ahora c o m -
parar sus formas con las de su é te r me t í l i co (v. 
p . 238) . E n real idad, existe una completa con-
cordancia entre los ángu los de una zona; la c l i -
n o c ú p u l a p r imar ia ^ ( o í 1) del ác ido mide en 
los lados 79o 36'; el pinacoide m ( l i o ) , que 
presentan los cristales de l é t e r , y que lo mismo 
habr ia podido ser considerado como c l i n o c ú -
pula ( o l í ) (en cuyo caso a sería base y c o r t o -
pinacoide) , mide lateralmente 79o 13'. 
4) L a diversidad total entre las formas de 
los é te res me t í l i cos de los ác idos d i fén ico é 
i sod i fén ico ofrece una prueba m á s de la ley de 
que cuerpos i sómeros poseen diversas formas 
cristalinas. 
Si comparamos c r i s t a l o g r á f i c a m e n t e el d i -
fenilo ( N r . 14) con el á c i d o d i fén ico (Bode-
w i g , 1. c . ) , cuerpos que guardan un enlace q u í -
mico tan estrecho, vemos que no puede desco-
nocerse una cierta a n a l o g í a entre sus formas 
respectivas. 
Pues en el difenilo 
¿ : ¿ : r = i , 4 5 : 1 11,37 
? = 84o 6' 
Y en el á c i d o d i fén ico 
a : b : c — 1,1389 : I : 1,2065 
p = 880, 12'. 
Tales son los resultados generales de este 
nuevo trabajo del profesor C a l d e r ó n , de quien 
esperan la C r i s t a l o g r a f í a y la Q u í m i c a u l t e r i o -
res progresos m á s grandes, sin duda, y m á s i n -
corporados, si cabe, á la cultura pa t r i a : ya que 
res t i tu ido á su p a í s puede inf luir ahora m á s 
inmed ia t a y á m p l i a m e n t e en la f o r m a c i ó n y 
adelanto de la ciencia e s p a ñ o l a , bien necesi-
tada de la c o o p e r a c i ó n y á u n sacrificio de sus 
representantes m á s ilustres. 
A N T I G Ü E D A D E S P E R U A N A S 
POR E L P R O F . D. A. ST0R 
Tres relaciones de antigüedades peruanas, por D. M. J. 
de la Espada.—1 yol., 1879. 
I 
Censurando el descuido con que hace toda-
v í a pocos años mi raban los lectores ingleses la 
historia del poder b r i t á n i c o en la Ind ia , que já -
base uno de sus m á s ilustres publicistas del con-
traste que t a l descuido presentara con la cur io-
sidad que sus compatriotas sent ían por cono-
cer las vicisitudes del poder e s p a ñ o l en A m é r i -
ca, par t icularmente la de los dos vastos i m -
perios cuya ruina i n m o r t a l i z ó la audacia de 
C o r t é s y de P iza r ro , no m é n o s que la t r á g i c a 
caida de sus antiguos linajes reales, sacrificados 
sin esc rúpu lo á la implacable ley de la con-
quista. 
Las quejas del h is tor iador á que aludimos, 
por ventura bien fundadas en su pr imera par te , 
ser íanlo m á s aún en la segunda aplicadas á los 
e s p a ñ o l e s , para cuya inmensa m a y o r í a es la 
historia americana, en la exacta acepc ión de la 
palabra, tan impenetrable como el l i b ro de los 
siete sellos; hecho digno de lamentarse, si aten-
demos á que siempre se ha cult ivado en Espa-
ñ a con c a r i ñ o la historia de nuestra antiguas 
colonias. 
N i n g ú n pa í s , en efecto, cuenta en los pasados 
siglos obras m á s numerosas que el nuestro re-
lativas á la A m é r i c a ; ninguno ha dispuesto n i 
dispone hoy mismo de m á s copiosos y au to r i -
zados materiales; ninguno ha trabajado con ma-
yor fruto tampoco en la d i f íc i l tarea de poner 
en claro el origen de sus razas, las vicisitudes 
de sus pueblos, la geogra f í a de sus regiones, los 
varios productos de su suelo y de su indus t r ia , 
la o r g a n i z a c i ó n de sus antiguos poderes, la s in-
gular idad de sus instituciones sociales, el c a r á c -
ter o r g á n i c o , en fin, de l hecho comple j í s imo 
que abrazamos con la palabra c iv i l i zac ión . 
T a n cierto es esto, que entre las obras de his-
toria americana debidas á escritores e s p a ñ o l e s , 
hay algunas que no ceden en valor in t r ínseco á 
las de Robertson, I r v i n g y Prescott, y que aún 
comparadas con las de mayor nota relativas á 
nuestra propia P e n í n s u l a , las sacan grandes 
ventajas, tanto por el fondo de la composi-
c i ó n , como por la o r ig ina l idad de su estruc-
tura y la belleza y b r ío de la forma. E l he-
cho, con todo, de que hace poco nos d o l í a m o s 
es desgraciadamente exacto ; carecemos en el 
g é n e r o citado de regulares obras modernas es-
critas por plumas e s p a ñ o l a s . Poseemos algunas 
b i o g r a f í a s apreciables , alguna que otra mono-
g ra f í a merecedora de aplauso, pero nos fal tan 
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buenas obras de conjunto, cuadros un tanto ex-
tensos donde la e rud i c ión no ahogue el relato 
con sus continuas c interminables c i tas , y en 
que los hechos se desenvuelvan f á c i l m e n t e ex-
puestos con sencillez y con calor; l ib ros , en 
fin, capaces de interesar el á n i m o de la genera-
l idad de los lectores, poco preocupados del 
nombre de un autor ó de la fecha exacta en que 
se i m p r i m i ó por primera vez un i n f o l i o , sola-
mente conocido de los b ib l ióg ra fos de of ic io . 
Cada grado de cultura tiene su manera p r o -
pia de considerar la h i s to r ia , y sus formas y 
procedimientos singulares de escr ib i r la , que se 
reflejan hasta en los m á s insignificantes giros 
del lenguaje. Por lo mismo, las obras antiguas, 
áun siendo excelentes en su g é n e r o , pierden con 
el t iempo su popularidad y ceden su puesto á 
las modernas, más apropiadas al e sp í r i t u de las 
nuevas generaciones de lectores, en cuyas ideas 
se educan igualmente los historiadores que á 
ellas se d i r igen . Reconociendo, pues, el i n d i s -
putable m é r i t o de ciertos escritores de nuestros 
grandes siglos l i terarios, el m é r i t o de u n A c o s -
ta, de un Cieza y de un Her r e r a , por e jemplo , 
consideramos h o y , no obstante, sus trabajos 
como de mera consulta para los eruditos y fi-
ló logos , mas de hecho inoportunos ó desprovis-
tos, por lo menos, de a t ract ivo para la genera-
l idad de los curiosos, los cuales no encuentran 
en ellos nada que concierte con sus ideas, sen-
timientos y lenguaje, tan cambiados desde e n -
t ó n c e s . 
Sin tratar , con todo, de establecer compara-
ciones entre los antiguos y modernos escritores 
americanistas de nuestra patr ia , para jus t i f i ca r 
cuyos resultados n e c e s i t a r í a m o s m á s espacio del 
que por ahora disponemos, es claro para nos-
otros que los de los siglos x v i y x v n pagaron en 
general su deuda á la historia de que tratamos, 
mejor que los del presente: bien se a t ienda al 
cuidado de sus indagaciones, muchas de ellas 
de pr imera mano, bien al i n t e r é s que mos t ra -
ron siempre por popularizar entre sus compa-
triotas los hechos importantes que nar raban . 
D i r á n , ta l vez, algunos, disculpando en este 
punto la negligencia nacional , que lo que fué 
en otros tiempos deber casi exclusivo de Espa-
ñ a , se ha convert ido por diversas causas desde 
principios del siglo actual en deber imper ioso 
de muchos países , sin vida propia á n t e s , y para 
los cuales consti tuye el pasado entero lo que es 
tan sólo un cap í tu lo interesante de nuestra his-
tor ia . N o lo negaremos c ier tamente; m á s , á 
nuestro j u i c i o , deb ió servir esto mismo de i n -
centivo para no dejarnos arrebatar el lugar que 
h a b í a m o s ocupado en la h i s to r iog ra f í a del N u e -
vo M u n d o , ya que ninguno de los pueblos re-
cientemente formados al l í contaba con elemen-
tos tan valiosos, con tradiciones tan seguidas, 
con documentos tan fehacientes, y sobre todo , 
con intereses morales tan grandes para exten-
der por el p ú b l i c o i lustrado de todas las nac io -
nes, noticias fidedignas acerca de un hecho que 
ha cambiado la faz de la c iv i l i zac ión moderna , 
y que, como ha dicho Gomara , "es el m á s gran-
de de todos los que han acaescido desde la c r ia -
z ó n del mundo, fuera del de la E n c a r n a c i ó n de 
Nuestro Señor Jesucristo." 
Mas si carecemos de obras c o n t e m p o r á n e a s 
que r iva l icen dignamente con las poco á n t e s 
citadas, y no poseemos ninguna que pueda 
compararse con la de las colonias norte-ameri-
canas de Bancrof t , ó con la de la A m é r i c a es-
p a ñ o l a del argentino L ó p e z , es innegable que 
la e r u d i c i ó n sobre las cosas del N u e v o M u n d o 
ha prestado en E s p a ñ a durante los ú l t i m o s 
años grandes servicios á la empresa, hoy u n i -
versal, de apurar los arcanos h i s t ó r i cos de las 
regiones descubiertas por Colon y exploradas 
por sus sucesores. E n t a l concepto, justo es de-
c i r lo , hemos superado á los orgullosos eruditos 
de algunas naciones que, poco enterados de 
nuestros progresos b i b l i o g r á f i c o s , no dejan de 
acusarnos á cada paso de abandono en una ma-
teria en que á todas luces nos son infer iores . 
Bastarla para probarlo presentarla larga l is ta de 
trabajos, i néd i to s unos, casi desconocidos otros, 
recogidos por nuestros compatr io tas , desde los 
que contiene la estupenda Colección M u ñ o z , por 
desgracia manuscrita t o d a v í a , hasta los edi ta-
dos entre la r ica , aunque confusa Colección de do-
cumentos para la historia española por S a l v á y Ba-
r a n d a ^ los publicados recientemente en las l l a -
madas Cartas de Indias, trabajos en su m a y o r í a 
inapreciables, á los cuales debe acudir forzosa-
mente todo escritor serio, que quiere hablar de 
la historia americana, tan erizada hoy d ia de 
dificultades. 
E l estudio de estas y de otras muchas obras 
exige, sin embargo, gran paciencia y ante todo 
suma cr í t i ca , porque abundan en ellas las fuen-
tes impuras, las noticias falsas ó mal i n t e r p r e -
tadas, los informes y documentos inspirados en 
la p r e o c u p a c i ó n , la mala fé y la ignorancia , h á -
bi lmente escondidas en ocasiones bajo la auto-
r idad de un nombre i lus t re , como sucede con 
la historia del Inca Garci laso, ó bajo la seduc-
c ión de las formas l i terar ias , cual acontece con 
la del cronista He r r e r a , sin contar con el e sp í -
r i t u de b a n d e r í a de que no se l ib ra ron siempre 
los magistrados m á s severos n i los ec les iás t i cos 
m á s graves. T a m a ñ a s dificultades, las cuales se 
presentan al á n i m o de todo escritor cuando pe-
netra un poco en la materia, disculpan en par-
te, ya que no pueden jus t i f icar del todo la falta 
de buenas historias americanas en la E s p a ñ a 
c o n t e m p o r á n e a . Antes de acometer obras que 
exigen tanto aliento como l i be r t ad de e s p í r i t u , 
sería preciso, para hacerlas acabadas, contar 
con materiales bien dispuestos y perfectamente 
depurados por la c r í t i c a . A este fin, c o n v e n d r í a 
clasificar con cuidado la numerosa balumba de 
documentos esparcidos por nuestros archivos, 
según é p o c a s , regiones y materias, é igualmen-
te r e i m p r i m i r con las necesarias aclaraciones los 
l ibros , hoy casi olvidados que, á j u i c i o de los 
doctos, mereciesen ser le ídos por las personas 
estudiosas á causa de la veracidad de su re la to . 
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N o se nos oculta que la tarea es j igantesca. 
Emprenderla sería fáci l ; l levarla á cabo ex ig i -
r l a , sin duda, grandes dispendios y n ú m e r o no 
escaso de personas inteligentes consagradas á 
trabajos harto modestos para seducir al vulgo 
de los l i teratos. N o obstante, va ld r í a la pena 
de in ten tar la , siendo clara su u t i l i d a d con sólo 
mi ra r el éx i to alcanzado por el esfuerzo i n d i -
v idual de algunos años á esta par te . Si el dis-
creto celo de algunas personas ha logrado dar 
cima á trabajos tan fecundos, ¿cuán to m á s no 
a l c a n z a r í a n nuestras Academias oficiales, n o m -
brando comisiones de su seno especialmente en-
cargadas de secundar tales esfuerzos, p o n i é n d o -
se de acuerdo con sociedades sáb i a s como la 
Internacional Americanista? Mien t r a s esto no 
suceda, y por ahora, que sepamos, las citadas 
Corporaciones no han pensado en ello, fuerza 
es animar la in ic ia t iva de los doctos para l l e -
nar en lo posible este v a c í o , y agradecer lo qnc 
buenamente puedan darnos, llevados de sus af i-
ciones b ib l iográ f i cas , m á s ó m é n o s estimuladas 
por el favor minis ter ia l . 
( Continuará.) 
U N L I B R O DE D E R E C H O P O L I T I C O . 
POR E L P R O F E S O R D . 1L1RI0 GUI.MERÁ. 
Teoría orgánica del Estado, por Emilio Reus y Baha-
monde.—Madrid, 1880. 
E l p r inc ipa l objeto que se propone el autor 
de la obra indicada es, según él mismo m a n i -
fiesta, exponer sus opiniones acerca de la for-
m a c i ó n h i s t ó r i c a , los elementos y el f in del 
Estado en sus relaciones con el i n d i v i d u o y la 
sociedad. 
Precede á aquél la una i n t r o d u c c i ó n de ca-
r á c t e r h i s t ó r i c o , que el Sr. Reus jus t i f ica por 
lo necesario que es poner a l g ú n ó r d e n entre el 
gran n ú m e r o de conceptos corrientes acerca 
del Estado. E n el discurso de la misma, ne -
gando que la ciencia p o l í t i c a tuviera su origen 
en Or ien te , pasa á examinar el concepto de los 
griegos, entendiendo que no concibieron el Es-
tado 'de derecho n i para el derecho, sino el Es-
tado para la v ida y la v ida para el ar te . S e g ú n 
el autor, los romanos precisaron m á s el c o n -
cepto del Estado, que idearon como una n a c i ó n 
organizada, y en frente del cual la vida de aquel 
pueblo tiene para defenderse mejores medios 
que en Grec ia . E l crist ianismo contr ibuye á 
determinar m á s su esencia, arrebatando al Es-
tado la d i r e c c i ó n de la v ida religiosa. O c ú p a s e 
luégo el autor de los germanos, de la Edad 
M e d i a y del renacimiento, durante el cual t i e -
ne lugar una r e s u r r e c c i ó n de las ideas romanas, 
completamente negadas por el ind iv idua l i smo 
de los germanos. U n a ligera i n d i c a c i ó n de la 
r e v o l u c i ó n francesa y de las condiciones m á s 
visibles del Estado moderno, que, á su j u i c i o , 
son la un idad de la n a c i ó n , la r e c o n s t i t u c i ó n 
de la sociedad l i b r e , la supres ión de todo el 
ó r d e n feudal, la s e p a r a c i ó n del c r i t e r io t e o l ó -
gico y el establecimiento de la democracia re -
presentativa y de la m o n a r q u í a consti tucional , 
t e rminan el pr imer punto de la i n t r o d u c c i ó n . 
E n el segundo, examina las teor ías modernas, 
o c u p á n d o s e extensamente de la escuela econo-
mista, cuyos pr incipios compara con las d e m á s 
escuelas y s e ñ a l a d a m e n t e con las ideas de los 
socialistas de c á t e d r a y de Krause. 
A la pr imera de las dos partes en que se d i -
v ide la obra , t i tu la el autor ' ' M e t a f í s i c a del Es-
tado:" d iv íde se á su vez estaparte en tres l ibros , 
donde respectivamente se estudian el concepto, 
los elementos y la É t i c a del Es tado .—La p r i -
mera de las cuestiones que se tratan al fijar el 
concepto es la de los c a r a c t é r e s , punto en el 
cual el autor admite con Bluntschl i que todo 
Estado contiene cier to n ú m e r o de hombres 
unidos entre sí; que hay una r e l a c i ó n perma-
nente entre un pueblo y un t e r r i t o r io dados; 
que todo Estado tiene unidad; pero nuestro au-
tor reconoce a d e m á s en él c a r á c t e r o r g á n i c o , 
cuya presencia t ra ta de demostrar, indicando 
que cuantos elementos se requieren para la 
existencia de un organismo natural , se hal lan 
en el Estado, aunque de un modo adecuado á 
su esencia. H a y en este punto, según é l , ele-
mento espir i tual , que es el pueblo; elemento 
corpora l , que es el t e r r i t o r i o ; e l Estado nace, 
vive y muere como los séres naturales; tiene 
una f inal idad propia y constituye un todo bajo 
una forma, que es la c o n s t i t u c i ó n . Reconoce 
a d e m á s otras condiciones, tales como un c a r á c -
ter personal, mora l é in te l igente , que engendra 
en sus miembros el amor pa t r io y el deber p ú -
b l ico .—Pero no basta, para determinar el con-
cepto, el e x á m e n de los c a r a c t é r e s : cree, ade-
m á s , necesario el autor investigar el or igen del 
Estado, án tes de poderlo definir . A f i r m a , res-
pecto del origen del Estado p r i m i t i v o , que no 
se conoce: pues Grecia cu l t i vó su suelo muchos 
siglos á n t e s de constituirse, y Roma, según la 
historia e n s e ñ a , toma su p o b l a c i ó n de t r ibus 
anteriores á su c o n s t i t u c i ó n , la cual no procede 
del pacto, y así lo demuestra el sello de una-
n imidad que su leg i s lac ión reviste. Preciso es, 
pues, recurr i r al e x á m e n de los or ígenes de los 
Estados que ante nuestra vista han aparecido. 
F ó r m a n s e , unos, naciendo como provincias que 
llegan á adqu i r i r personalidad y a u t o n o m í a , á 
ejemplo de la r e p ú b l i c a irlandesa. Cal i fornia y 
los Estados Norte-americanos; otros nacen por 
la conquista, cuando un pueblo que carece de 
t e r r i t o r io lo obtiene por la fuerza, á i m i t a c i ó n 
de lo que hic ieron los j u d í o s , los griegos y los 
b á r b a r o s : medio éste que or igina graves conflic-
tos, que se resuelven al f i n , ó por la fus ión , ó 
por el ex terminio de los vencidos; otros nacen 
por la c o l o n i z a c i ó n , en la cual han regido, d u -
rante las épocas griega y romana, y r i gen d u -
rante la moderna, diversos pr incipios que el 
autor somete á e x á m e n ; hay, por ú l t i m o , otros 
medios secundarios, que son la l lamada federa-
c i ó n , cuando es por vo lun tad de los miembros, 
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y la u n i ó n , que puede ser personal y real. T r á s 
este examen h i s tó r i co entra en el de las t eo r í a s 
acerca del mismo punto , combatiendo las del 
estado de naturaleza, origen d i v i n o , fuerza y 
pacto social: el autor considera que el Estado 
es un resultado natural de la conciencia que en 
cada uno se v á desarrollando de la necesidad 
de unidad en la d i r e c c i ó n para que se realice 
la c o n d i c i ó n de sociabil idad, i n g é n i t a en el 
hombre.—Sigue á este cap í tu lo el que el autor 
t i t u l a " Idea humana del Estado." E n él no se 
examina precisamente la idea que el hombre 
tenga del Estado, sino la idea del Estado h u -
mano, de un solo Estado sobre la t i e r r a , de l 
cosmopolitismo, que combate. Expone las teo-
rías acerca del par t icular de Laurent y B l u n t -
schli y todos los proyectos intentados en el cam-
po de la po l í t i ca por los capitanes que quis ie-
ron realizar con la espada esa misma idea. E l 
autor considera u tóp icos aquellos. Según él, el lí-
m i t e á que puede aspirarse es al reconocimiento 
de la unidad del hombre sobre la t i e r ra , á la 
c o n s t i t u c i ó n , según plan, de las nacionalidades, 
á la a f i rmac ión de las uniones de razas, á la 
codi f icac ión del derecho in te rnac iona l y á la 
e recc ión de un t r ibuna l supremo.— E l ú l t i m o 
capí tu lo se consagra á exponer las definiciones 
que se han dado, s e ñ a l a d a m e n t e las de Schmi t -
thenner, V o l l g r a f , W a i t z y Blun t sch l i , que 
después de discutidas, son rechazadas. E l autor 
encierra la idea general del Estado en esta fó r -
mula : persona j u r í d i c a que representa y desen-
vuelve la v ida nacional . 
E l pr imer cap í tu lo del l i b r o segundo se t i -
tula Fisiología del Estado. Comienza con una 
brevi expos ic ión de los escritores, desde M o n -
tesquicu hasta Pessina, que han examinado el 
aspecto natural : aspecto, aunque no tan impor -
tante como ellos creen, digno, sin embarg >, de 
ser atendido. A n t e todo, estudia el autor las 
consecuencias de la pos i c ión geográf ica : es in 
dudable, dice, que en las zonas templadas se v i -
ve mejor , pero no debe olvidarse que el c l ima 
sólo tiene influencia en el m á s ó el m é n o s , y 
que es menor la del c l ima m a t e m á t i c o que la 
del c l ima f ís ico, no siendo apreci'able una n i 
otra en la esfera p ropiamente j u r í d i c a ; p r i n c i -
pio éste que explica satisfactoriamente las que 
para Montesquieu eran insolubles contradiccio • 
nes y que pone de manifiesto por q u é , al traer 
los germanos al Sur sus procedimientos, fueron 
estos acogidos. Inf luyen en los habitantes, ade-
m á s de l a p o s i c i ó n , y siempre en un aspecto 
f o r m a l , no esencial, sobre el concepto del Esta-
d o , los e spec tácu los naturales , la con f igu rac ión 
de) suelo, su fe r t i l idad y su magn i tud , t e n d i é n 
dose hoy á las grandes nacionalidades. Ocupa • 
se t a m b i é n de la d iv i s ión del p a í s , no cabien-
do otras que la de provincias y comunes, que 
no deben ser a u t ó n o m o s , porque el d o m i n i o 
inalienable del país corresponde al Es tado, ú n i 
co a u t ó n o m o é ind iv i s ib le . Estudia en el se • 
gundo c a p í t u l o la Psicología del Estado.—Dada 
la t eo r í a del autor, si al t ra ta r del aspecto fisio • | 
l ó g i c o , se ha ocupado del t e r r i t o r io , que según 
é l , consti tuye el cuerpo, al estudiar el e s p í r i t u , 
se o c u p a r á del pueblo . L a unidad de la especie 
humana es el p r inc ip io que ante todo p roc la -
m a . Nada dice contra él la diferencia de razas, 
n i el estacionamiento de alguna de ellas, n i el 
p redominio de una sobre las d e m á s : pues tales 
f enómenos dependen de causas externas, y pre-
cisamente por eso corresponde á la raza supe-
r i o r una tutela sobre las restantes, á fin de que 
lleguen, pues les es posible, á igual grado de 
cul tura . L a misma unidad quo en la raza, ob -
serva en el pueblo, unidad que no niegan, sino 
que afirman los dialectos, el provi i ic ia l i smo, etc. 
E l autor no cree necesario estudiar hoy la teo-
r í a de las castas, porque es cierto que existen 
diferencias en los pueblos, mas no son aquellas 
las que interesan, pues u ideal no puede ya 
fundar n ingún progreso. Examina las clases, 
defendiendo el l ib re acceso de unas á otras 
y s e ñ a l a n d o su mis ión po l í t i c a , así como su 
igualdad de derechos para par t ic ipar en la 
vida p ú b l i c a , con cuya ocas ión el autor comba-
te la esclavitud. E n el estudio de las clases, en 
las cuales reconoce en general c a r á c t e r l ib re y 
progresivo, admite tres solamente: la ar is tocra-
cia, la clase media, que él l lama el O c é a n o de 
la vida social, y clases populares; observa el es-
tado de precaria influencia que, á e x c e p c i ó n 
de Ingla te r ra , presenta la pr imera de dichas 
clases, y al ocuparse del proletariado que, se-
g ú n é l , depende del aislamiento de algunos 
miembros, propone 1? o r g a n i z a c i ó n como su 
mejor remedio. N o admite nuestro autor en 
modo alguno otras clases que ciertos publ ic is -
tas reconocen, como la de los gobernantes, etc. 
Por ú l t i m o investiga, al tratar i n d i v i d u a l m e n -
te de los miembros, qu iénes tienen derecho á 
in te rveni r en la v ida p ú b l i c a , y reconocien-
do un c a r á c t e r d e m o c r á t i c o en la? fociedades 
pol í t icas modernas, se lo concede á todos, con 
e x c e p c i ó n de los menores y cr iminales , así co-
m o de las mujeres, cuya naturaleza no es apta 
al cumplimiento de los deberes p o l í t i c o s . — E l 
cap í tu lo tercero se refiere á las Nacionalidades. 
L a ley de la sociabil idad engendra la u n i ó n del 
país y del pueblo, y ella d á or igen á la na-
c i ó n , que a u m m t a ó disminuye, e n c e r r á n d o s e 
dentro de l ími t e s naturales ó convencionales. 
E l autor just i f ica la necesidad de examinar de-
tenidamente la n a c i ó n , por cuanto no espera la 
llegada del dia en que todo el globo cons t i tuya 
un E tado terreno. Las naciones y los pueblos 
son formaciones h i s tó r i cas , si bien a q u é l l a s , á 
m á s del desarrollo ps i co lóg ico , p iden el p o l í t i -
co, necesitan personalidad j u r í d i c a , organiza-
c ión . L a comunidad j u r í d i c a de la n a c i ó n p r o -
duce derechos nacionales, que nacen, unos, de 
esa misma comunidad , como e l de observar 
las costumbres, hablar el i d i o m a , gobernarse, 
de los cuales dependen el estatuto real y el pe r -
sonal, y otros de la v ida po l í t i ca . E l l e c o n o c i -
miento de la existencia de dichos derechos es 
el que ha dado i n t e r é s á la t e o r í a de las n a c i ó ' 
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nalidades, cuya historia hace el autor, s e ñ a -
lando los motivos que le inc l inan á no aceptar 
muchas d é l a s opiniones expuestas por los hom-
bres que se han aplicado al estudio de la cues-
t i ó n . 
(Concluirá) 
R E S Ú M E N D E E N S E Ñ A N Z A 
E S C U E L A DE C I E N C I A S P O L I T I C A S 
INFLÜJO DEL POSITIVISMO EN LAS CIENCIAS MORALES 
Y POLÍTICAS 
Profuor: D . Manuel Áhnso Martinex 
LECCIÓN I.'—Idea del positivismo. 
E l Profesor, después de protestar en un breve 
exordio que nunca por su propia y e s p o n t á n e a 
in ic ia t iva se hubiera a t revido á ejercer las au-
gustas funciones del profesorado, pero que no 
habia podido desairar á los que le hablan pe-
d ido su concurso, siquiera no fuese m á s que 
para demostrar con él que la I n s t i t u c i ó n l ibre 
de E n s e ñ a n z a no es ó r g a n o exclusivo de n i n -
guna escuela, sino palenque neutral abier to á 
la propaganda de todas las opiniones y de 
todos los sistemas, se o c u p ó en encarecer la 
impor tanc ia é i n t e r é s v i t a l del asunto que ha-
bia escogido como tema de sus conferencias. 
H o y , d i j o , el kant ismo, el hegelianismo, el 
krausismo y , en suma, todos los sistemas idea-
listas han perd ido , al parecer, el cetro de la 
moda en nuestra E s p a ñ a , h a b i é n d o s e l e arreba-
tado el posi t ivismo, que repudia la m e t a f í s i c a 
y encierra el conocimiento humano en el c í r c u -
lo de hierro de la o b s e r v a c i ó n y la experiencia. 
Y siguiendo yo aquella sabia m á x i m a b í b l i c a , 
según la cual el á rbo l ha de ser juzgado por 
sus frutos, me propongo en estas conferencias 
hacer con la Fi losof ía pos i t iva , lo que hice 
en varias Academias con la de Krause en la 
é p o c a de su apogeo: esto es, i n q u i r i r los resul-
tados que ha producido en sus aplicaciones á 
las ciencias morales y p o l í t i c a s . N o v o y , pues, 
á hacer á p r i o r i una c r í t i c a fundamental del 
posi t ivismo como sistema filosófico, sino m á s 
bien á examinar su soc io logía . Pero aunque 
t a l sea m i p r o p ó s i t o , p a r é c e m e á m í que el 
plan quedarla defectuoso é incompleto si á n t e s 
de entrar en el anál is is de las aplicaciones, no 
diera una idea del sistema y resolviera algunas 
cuestiones p r é v i a s . 
¿Qué es el positivismo? ¿Es un descubrimiento 
de nuestros dias, un sistema nuevo y o r ig ina l , 
por el que haya que dar una patente de inven-
ción á Augusto Comte? 
U n o de sus m á s ardientes sectarios, m o n -
sieur Leblais , ha escrito un l i b r o inspirado por 
la c o n t e m p l a c i ó n del c é l e b r e fresco del V a t i -
cano conocido con el nombre de escuela de A t e -
nas; fresco admirable , en el que el genio i n -
m o r t a l de Rafael presenta á P l a t ó n mostrando 
el cielo con el dedo á A r i s t ó t e l e s , que le escu-
cha f r í a m e n t e con la mano extendida h á c i a la 
t ierra, y agrupados al rededor de estos dos 
grandes maestros á sus d i sc ípu los de todas las 
edades. M r . Leblais pretende que estas dos 
agrupaciones representan una clasif icación 
exacta de todos los sistemas filosóficos que han 
aparecido en la escena del mundo; y p a r t i e n -
do de ésta idea, y no viendo en la evo luc ión 
del pensamiento humano, á t r avés del espacio y 
del t i empo, m á s que las dos direcciones funda-
mentales encarnadas en P l a t ó n y A r i s t ó t e l e s , 
traza la genea log ía á z l positivismo por ta l mane-
ra que le d á por cuna la escuela j ó n i c a ó f ís i -
ca fundada por Thales 600 a ñ o s án tes de Je-
sucristo. 
E l mismo Augusto Comte , dominado de la 
m a n í a de la o r ig ina l idad como todo el que as-
pira á la gloria de fundador de un sistema, 
confiesa, sin embargo, que su c o n c e p c i ó n sobre 
el saber humano, ó sea, su c r i t e r io ó m é t o d o 
de conocer la verdad , ha sido aplicado desde 
los tiempos m á s remotos por todos cuantos han 
hecho un verdadero progreso en la ciencia, y 
que a d e m á s ha sido expuesto en forma especu-
lat iva y de una manera clara y dis t in ta por Ba-
con. Descartes y Ga l i l eo , á quienes considera 
colectivamente como fundadores de \z. filosofía 
positiva. 
Y aunque Stuart M i l i , que es sin dnda el 
filósofo m á s eminente de esta escuela, dice que 
n i Descartes, n i aún el mismo Bacon, vieron dis-
t in tamente , y á toda luz , la doctr ina positivista, 
reconoce, en cambio, que N e w t o n la compren-
d ió de una manera exacta y cabal , y que K a n t 
y H u m e la desenvolvieron magistralmente. 
Se v é , pues, que no fa l tan los argumentos de 
au tor idad para demostrar que no es or ig ina l 
la doctr inaposi t ivir ta , por m á s que sus sectarios 
la seña len distintos progenitores. 
Su falta de o r ig ina l idad a p a r e c e r á m á s de 
relieve c o m p a r á n d o l a con la doc t r ina de otros 
filósofos anteriores á Comte . ¿A q u é se reduce 
la filosofía de éste? 
Desconfiando de m i propio c r i t e r io , prefiero 
dejar hablar á Stuart M i l i , que la ha analizado 
tan concienzudamente. L a doct r ina de Comte , 
dice és t e , en lo fundamental , se puede resumir 
en los t é r m i n o s siguientes: " N o conocemos 
m á s que los f e n ó m e n o s , y el conocimiento que 
de ellos tenemos es relativo y no absoluto. N o 
conocemos la esencia n i el modo real de pro-
d u c c i ó n de n i n g ú n hecho, sino sólo las relacio-
nes de suces ión y semejanza de los hechos en-
tre sí. Estas relaciones son constantes, es decir , 
siempre las mismas en circunstancias iguales. 
Las semejanzas constantes que l igan los f e n ó -
menos entre sí y las sucesiones constantes que 
unen los unos á los otros á t í t u lo de antece-
dentes y de consiguientes, son lo que llamamos 
sus leyes. Las leyes de los f e n ó m e n o s ; h é aqu í 
todo lo que sabemos de ellos: su naturaleza 
esencial y sus causas ú l t i m a s , eficientes y fina-
les, nos son desconocidas y quedan para nos-
otros impenetrables ." 
E l anterior r e s ú m e n , en lo que en t é r m i n o s 
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j u r í d i c o s p o d r í a m o s l l amar la parte sustantiva, 
está hecho de mano maestra; pero no es, á m i 
parecer, completo, porque fal ta en él l a parte 
adjetiva. L l a m o sustantiva á la tesis posi t ivis ta , 
según la cual el conocimiento de las sucesiones 
y de las coexistencias y semejanzas de los fe-
n ó m e n o s es la ú n i c a ciencia accesible al enten-
d imiento humano, y adjetivo al m é t o d o de i n -
ves t i gac ión , al c r i te r io ó procedimiento que la 
filosofía posit iva emplea como ún ico l e g í t i m o 
para obtener el conocimiento de los f e n ó m e n o s 
y sus leyes. Pues bien: en cuanto al p roced i -
mien to , la escuela pos i t iva , d e s d e ñ a n d o toda 
n o c i ó n trascendental sobre la esencia, origen y 
fin de las cosas, se l i m i t a á comparar los he-
chos y los f enómenos , e l imina lo que hay en 
ellos de par t icular y diferente, y convierte en 
ley de los mismos lo que tienen de general, co-
m ú n y permanente, negando lo absoluto por ser 
inaccesible á la experiencia. E n suma, su m é -
todo de i nves t i gac ión consiste en la observa-
c i ó n , la experiencia y la i n d u c c i ó n ; desechando, 
no sólo las ideas ó revelaciones de la r a z ó n , 
sino hasta la facul tad de la a b s t r a c c i ó n , tal al 
m é n o s como la ha explicado y descrito el nota-
ble filósofo M r , T a i n e . 
Y ahora que ya conocemos en su in t eg r idad 
la doct r ina ^ f f / / z W , fácil es demostrar su falta 
de novedad, sin m á s que recordar , en cuanto á 
la parte sustantiva, que K a n t ha desenvuelto 
con una c r í t i ca sin r i v a l la tésis de que el h o m -
bre no sabe nada de las cosas en sí mismas, 
que no conoce los noúmenos^ las sustancias n i las 
causas reales, por m á s que afirme de un modo 
perentorio su existencia; y que H u m e af irma, 
no sólo que las ún icas causas de los f e n ó m e n o s 
susceptibles de ser conocidas por nosotros son 
otros f enómenos que se presentan como sus a n -
tecedentes invariables, sino que no existe o t ra 
especie de causas. Y en cuanto á la parte ad-
j e t i v a , ¿cómo dar al o lv ido el novum o r g a n u m á t 
Bacon , que produjo en la ciencia una de las 
revoluciones m á s fecundas y provechosas que 
registran los anales del pensamiento, y al cual 
se han debido, sin duda, muchos de los m a r a v i -
llosos descubrimientos de nuestros dias? Y si no 
ha faltado quien niegue á Bacon la pa tern idad 
del m é t o d o de i n d u c c i ó n , re ivindicando la glo-
ria del invento para A r i s t ó t e l e s , ¿ cómo otorgar 
el d ip loma de or iginal á A . Comte? 
Mas , ¿á qué se debe e n t ó n c e s la ce lebr idad 
de és te , y c ó m o se explica la boga que ha a l -
canzado su sistema? 
Stuart M i l i , que es quien mejor ha analizado 
el curso de filosofía positiva, después de convenir 
en su falta de o r ig ina l idad , a ñ a d e que por la 
manera como Comte la ha tratado, la ha he-
cho suya. E intenta just if icar esta tésis en la 
forma siguiente: "Para conocer lo que una cosa 
es, hay que conocer con igual c lar idad l o que 
no es; para apreciar con exact i tud el c a r á c t e r 
real de un modo de pensar, es menester cono-
cer cuáles son los otros modos de pensar que 
r ival izan con él . 
Pues b ien ; los modos de filosofar que, se-
g ú n Comte , disputan el imper io al modo positivo¡ 
son el teológico y el metafísica. 
Hobbes, al comenzar el siglo x v i i , b a t i ó en 
brecha estos dos ú l t i m o s : por manera que t am-
poco es en esto Comte o r ig ina l ; t an to , que no 
hizo m á s que tomar puesto en el combate, af i-
l i ándose al e j é r c i t o vencedor. L o ú n i c o que le 
pertenece en propiedad—pues en esto nadie se 
le habia anticipado,—es la g e n e r a l i z a c i ó n de la 
doct r ina , según la cual no hay ramo del saber, 
no hay c o n c e p c i ó n alguna humana que no haya 
pasado sucesivamente por aquellos tres estados. 
A l llegar aqu í , el Sr. Alonso M a r t í n e z hizo 
un p a r a n g ó n entre esta t eo r í a y la krausista, 
expuesta por T ibe rgh i en ; lacual casi reduce la 
historia de la humanidad á la r e p r e s e n t a c i ó n 
del gran drama cristiano de la caida y la re-
d e n c i ó n del hombre; sólo que le despoja de 
todo c a r á c t e r sobrenatural. E l krausismo, fun-
d á n d o s e en las tradiciones, en los l ibros sagra-
dos de la Ind ia , la Persia y la Palestina, y m á s 
especialmente en el tes t imonio de la B i b l i a y 
de los primeros monumentos l i terar ios del 
Or ien te , así como en los trabajos de los filosó-
fos sobre las lenguas m á s antiguas, el sanskrit y 
el zend en la fami l ia i n d o - g e r m á n i c a , sostiene 
que el estado inic ia l de los pueblos fué un es-
tado de c iv i l i zac ión , ó lo que viene á ser igual , 
que la humanidad empezó por e l monoteismo; m i e n -
tras que Comte afirma que c o m e n z ó por ¿ [ f e -
tichismo, y pa só por el po l i t e í smo á n t e s de l l e -
gar á la creencia en un solo D i o s ; a ñ a d i e n d o que 
de aná loga manera, al salir de la forma teoló-
gica -parz entrar en la forma metafísica, el pensa-
mien to a t r a v e s ó distintas y sucesivas fases, e m -
pezando por 1^ h ipó tes i s de un alma vege ta t i -
va , aceptando en un p e r í o d o ul ter ior la idea de 
una fuerza plást ica, y terminando por afirmar 
la existencia de un p r inc ip io v i t a l , de una 
esencia, v i r t u d ó tendencia de la a b s t r a c c i ó n 
Naturaleza, Hecho este paralelo, el Sr. A l o n -
so M a r t í n e z d i ó fin á su conferencia con el s i -
guiente comentario: 
N o v o y — d i j o — á examinar cuál de estas 
dos doctrinas es la verdadera, por m á s que me 
parezca m á s veros ími l la krausista: lo que digo 
es que á una ú o t ra se llega por i d é n t i c o c r i t e -
r i o , esto es, por un procedimiento puramente 
racional é idealista, ¿Qué puede e n s e ñ a r la ex-
periencia respecto de los tiempos p reh i s tó r i cos? 
¿Qué sabe Comte de lo que le pasó a l pensa-
miento en su cuna, y de las trasformaclones 
que sufrió en los millares ó millones de años 
trascurridos á n t e s de que se escribieran los 
anales de la humanidad? Por consiguiente, su 
doctr ina , en lo que tiene de or ig ina l , en lo que 
constituye, según M i l i , la espina dorsal de su 
filosofía, es una conjetura, una mera h i p ó t e s i s , 
y por tanto envuelve la n e g a c i ó n de su misma 
filosofía, la v io lac ión flagrante del c r i t e r i o po -
si t ivis ta , ¿Con q u é derecho ha construido h i -
pó tes i s tan atrevida quien confesando, á p ro -
pós i to de la a r m o n í a del universo, que la idea 
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de un p lan formado por un ser inteligente es 
m á s ve ros ími l que la de un mecanismo ciego, 
rechaza sin embargo la existencia de un Crea-
dor y Gobernador supremo del mundo, á pre-
tex to de que una congeíura, fundada sobre ana-
logías, no es una base sobre la cual se pueda 
asentar una t eo r í a en el estado de madurez á 
que ha llegado la intel igencia, y porque nos es 
inaccesible todo conocimiento real DEL PRINCIPIO 
DE LAS cosas, excediendo toda inves t igac ión so-
bre esto los l ími tes esenciales de nuestras fa-
cultades mentales? ¡ C u á n t a inconsecuencia! 
E X C U R S I O N E S I N S T R U C T I V A S 
DICIEMBRE 
(Conclusión) * 
71. D i a 20.—Profesor, Sr. Fuentes.—Ele-
mentos de la pintura (Museo del P r a d o ) . — D i -
b u j o . — C o l o r i d o . — C o m p o s i c i ó n . — Perspecti-
va .1—Apl i cac ión á Velazquezy M u r i l l o , — D e s -
c r i p c i ó n de algunos cuadros religiosos de este 
ú l t i m o , 
ENERO 
{Continuación) 
75 . D i a i .0—Profesor, Sr. Tor res C a m -
p o s . — E x c u r ú o n artística á Toledo.—Puente de 
A l c á n t a r a . — H o s p i t a l de Santa Cruz .—Cate-
d r a l : exterior; coro, capilla mayor , capilla m u -
z á r a b e , sala capitular, capi l la de Reyes N u e -
vos, sac r i s t í a , ornamentos, c l á u s t r o . — E l T r á n -
si to.—Santa M a r í a la Blanca.—San Juan de 
los Reyes.—Puerta del S o l . — E l Cristo de 
la L u z . 
76 . D i a 7.—Profesor, Sr. R e á r a t e . — A r t e 
del grabado (Ca lcog ra f í a n a c i o n a l ) . — E l graba-
do.-—Sus diversos procedimientos .—Grabado 
en dulce .—Grabado al agua fuerte. 
77. D i a 7.—Profesor, Sr. Costa.—Cult ivo 
y productos del pino (Parque del R e t i r o ) . — 
V . el programa de la excurs ión n ú m . 57. 
78 . D i a 7.—Profesor, Sr. A r e n a l . — E s t u -
dio de una locomotora tender ( M u s e o de la 
Escuela de C a m i n o s ) . — D e s c r i p c i ó n de esta 
clase de m á q u i n a s . — S u s principales ó r g a n o s . — 
Aparato generador del vapor (hogar, calde-
ra y ch imenea) .—Cil indros , é m b o l o s , bielas, 
ruedas motr ices .—Diferente d i spos ic ión en es-
tas m á q u i n a s d é l o s d e p ó s i t o s de agua y c a r b ó n . 
79. D i a 7.—Profesor, Sr. Rendueles.— 
i^rtf-r ( D e p ó s i t o c e n t r a l ) . — V . el programa de 
la e x c u r s i ó n n ú m . 69. 
80. D ia8 .—Profeso r , S r . C a l d e r ó n ( D . A . ) 
—Felazquez y M u r i l l o (Museo del P rado) .— 
V . el programa de la excu r s ión n ú m . l o . 
81 . D i a 9.—Profesor, Sr. G a r c í a M o l i n a s . 
—Nociones elementales de fisiología (Museo A n -
t r o p o l ó g i c o del D r . Velasco) .—Cuerpo hu-
* Por errata, se omitió la excursión del 20 de Di-
ciembre en el Boletín del i.0 del actual, resultando así 
alterada la numeración de las tres incluidas en él y que 
deben ser 72, 73 y 74. 
mano; partes de que consta.—Esqueleto.— 
Apara to digestivo; ó rganos de que se compo-
ne.—Aparatos c i rcula tor io y respiratorio. 
82 . D i a 10.—Profesor, Sr. Fuentes.—Et 
retrato; la pintura en la Edad Media (Museo del 
Prado).—Sala de retratos.—Condiciones que 
ha de tener el re t ra to para ser una obra de 
arte.—Sala de Alfonso X I I . — I d e a l a r t í s t i co 
de la E d a d M e d i a . — C a r a c t é r e s del arte en 
esta é p o c a . — P i n t o r e s flamencos de los si-
glos x i v y x v . 
8 3 . D i a 13.—Profesor, Sr. Cartaya.—Las 
aves (Parque zoo lóg ico del R e t i r o ) . — R é g i m e n 
de las a v e s . — D i s t r i b u c i ó n de las aves en gru-
pos: Prensoras, Rapaces diurnas y nocturnas. 
Trepadoras, P á s e r e s , Columbinas, G a l l i n á c e a s , 
Zancudas y P a l m í p e d a s . — D e s c r i p c i ó n y cos-
tumbres de los principales tipos de cada uno 
de estos grupos. 
84 . D i a 13.—Profesor, Sr. V a l l e j o . — E s -
tudios navales (Museo Naval ) .—Arsenales .— 
E l t i m ó n y su uso.—Combate del Cal lao. 
85 . D i a 13.—Profesor, Sr. Linares.—Idea 
de un j a r d i n botánico ( J a r d í n B o t á n i c o del M u -
seo de H i s t o r i a n a t u r a l ) . — E l j a r d i n b o t á n i c o . 
—Su h i s t o r i a . — L a Escuela.—Las estufas.— 
Principales tipos de plantas e x ó t i c a s . — L o s 
h e l é c h o s a r b ó r e o s . — C o m p a r a c i ó n con los de-
m á s h e l é c h o s . 
86. D i a 14.—Profesor, Sr. Rendueles.— 
Faros ( D e p ó s i t o C e n t r a l ) . — V . el programa 
de la excurs ión n ú m . 69. 
87 . D i a 14.—Profesor , Sr. A z c á r a t e . — • 
Las maderas y su preparación ( A l m a c é n de ma-
deras del Sr. F r i e ra ) .—Cor te de maderas á 
sierra y á cuchil la; diferencias.—Planchas para 
el chapeado.—Maderas t e ñ i d a s . — D e s t i n o s va-
rios, según la naturaleza de la madera. — Clasi-
ficación de las tablas por sus dimensiones. 
88. D i a 15.—Profesor, Sr. Soler.—Escue-
las germánicas de pintura (Museo del P rado) .— 
V . e l programa de la excu r s ión n ú m . 37. 
(Concluirá.) 
N O T I C I A S 
H a n sido nombrados socios honorarios del 
Fomento de las Artes los individuos que compo-
nen la Junta d i rec t iva de la Institución libre de 
Enseñanza . 
Igua l d i s t i nc ión ha obtenido el Sr. Presidente 
de la misma por parte de l C í r c u l o de la U n i o n 
M e r c a n t i l . 
E R R A T A S 
E n el n ú m e r o anterior , p á g . 7 , c o l . 2 . a , l í n . 7 , 
donde dice: F . Carnicer, debe decir F . C ; y 
después de segunda enseñanza, a ñ a d i r s e (de 14 
arios de edad) .—Y en la p á g . 8, col . 2.a, l í n . 48, 
donde dice: de este mismo número, debe decir: 
del número siguiente. 
Madrid: 1880.—Imp. de A . J . Alaria , Estrella, 15, y Cueva, \%, 
